
Câmara homenageia Celiah Zaiin 
com a Comenda Maria Quitéria
A homenagem foi idealizada pela vereadora Cátia Rodrigues 

LEIA MAIS NA PÁGINA 3

Em seu discurso, a vereadora Cátia Rodrigues (PHS) afirmou 
que Celiah Zaiin narra com autoridade a história de Maria Qui-
téria e mostra “a grandeza da mulher”. A vereadora estendeu 
a homenagem “a todas as mulheres guerreiras”. Celiah Zaiin 

afirmou que se veste de Maria Quitéria “para honrar quem te honrou”.

Quarta-feira, 10 de Abril de 2019Ano XXVIII - N° 5.456
Foto: Reginaldo Ipê
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Câmara Municipal de Salvador Praça
Municipal - CEP 40020-010
Salvador – Bahia – Brasil

Em nome de 3.800 servido-
res, Enádio Nunes Pinto 
representou a Associa-
ção dos Agentes Comu-

nitários e Combate a Endemias 
de Salvador (AACES) na Tribuna 
Popular da Câmara Municipal, 
na tarde de segunda-feira (8). 
Na ocasião, o presidente da enti-
dade pediu apoio da Casa para 
intermediar o diálogo com a pre-
feitura em prol do piso salarial e 
reajuste para a categoria.

Em tempo, lembrou nomi-
nalmente o apoio de vereadores 
da 16ª Legislatura que votaram a 
favor dos servidores. 

Enádio reclamou da falta de 
repasse do Executivo e a reti-
rada de gratificações na licença 
prêmio. “Estamos há quatro anos 
sem reajuste e ainda querem tirar 
nossos direitos”, criticou. O salá-
rio da categoria está em torno de 
R$ 877.

O presidente da AACES ainda 
afirmou que a categoria se sente 
representada na Câmara com o 
vereador Geraldo Júnior (SD) na 
presidência da Mesa Diretora.

Ao comentar a Tribuna 
Popular, a vereadora Aladilce 
Souza (PCdoB) afirmou que, 
apesar da importância, os agen-
tes ainda “lutam para se consti-
tuir como categoria profissional”. 
Ainda segundo ela, que defen-
deu respeito ao piso nacional de 
R$ 1,250 para a categoria, a falta 
de repasse apontada pela Asso-
ciação pode configurar apropria-
ção indevida da gestão. Aladilce 

também pediu que o presidente 
da bancada do governo, Paulo 
Magalhães Júnior (PV), interme-
diasse a pauta com o Executivo. 

Os vereadores Marcos Men-
des (PSOL), que destacou a 
importância do trabalho pre-
ventivo dos agentes, Odios-
valdo Vigas (PDT), Edvaldo Brito 
(PSD), Sílvio Humberto (PSB) e 
Marta Rodrigues (PT) também 
discursaram a favor da categoria.

Agentes de saúde cobram respeito 
ao piso nacional e reajuste salarial

Na Tribuna Popular, Enádio Pinto apontou 
descaso da gestão municipal com a categoria

A vereadora Marta Rodri-
gues (PT) criticou, na 
segunda-feira (8), a 
proibição da entrada 

de baleiros nos ônibus de Sal-
vador. “Essa decisão não vai 
resolver a questão da segurança 
nos ônibus, e, sim, intensificar 
a desigualdade social na capital 
baiana. Essa atitude só impõe 
mais dificuldade e restrição para 
o trabalhador informal que vive 
um grave cenário de desemprego 
na capital”, afirmou. 

De acordo com a parlamen-
tar, a relação do número de assal-
tos com a entrada dos baleiros 

não tem fundamento e nem está 
nos registros das ocorrências. 
“A vulnerabilidade do sistema de 
transporte é um recorte da nossa 
realidade. Impedir a entrada do 
trabalhador informal nos ônibus 
parece mais uma faxina étnica e 
uma forma de criminalizar essas 
pessoas”, disse. 

Para Marta, não existe nada 
que justifique a proibição dos 
baleiros. “Em que dado se sus-
tenta a justificativa da proibição? 
Como é possível concluir que 
eles são o problema da segu-
rança pública? Não podemos 
resolver um problema tomando 

medidas que criminalizem essas 
pessoas que, muitas vezes, pas-
sam a comercializar nos ôni-
bus por necessidade financeira”, 
finalizou.

Marta Rodrigues defende acesso 
de baleiros em ônibus de Salvador

Vereadora acredita que a proibição impõe 
maior dificuldade ao trabalhador informal

SIGA A CÂMARA 
NAS REDES SOCIAIS

@camarasalvador

@camaradesalvador

camaradesalvador

Criado pela Lei 4.429 de 
19 de novembro de 1991 

Vereadora Marta Rodrigues 

Enádio Pinto é presidente da AACES

Fotos: Antonio Queirós
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A honra de Maria Quité-
ria permanece viva no 
imaginário dos baia-
nos e na Câmara de 

Salvador. A afirmativa foi con-
firmada na manhã de terça-feira 
(4), na Casa, durante a sessão 
solene de outorga da Comenda 
Maria Quitéria a Juscélia Figuei-
redo, mais conhecida por Celiah 
Zaiin. A vereadora Cátia Rodri-
gues (PHS) propôs a home-
nagem ocorrida no Plenário 
Cosme de Farias.

Ao apresentar a homenage-
ada, a vereadora Cátia Rodrigues 
destacou dados biográficos de 
Celiah Zaiin, que nasceu em Feira 
de Santana e é madrinha da Rota 
Turística Caminhos do Sertão. 
Falou ainda da sua formação em 
Música, na Universidade Fede-
ral da Bahia, e afirmou que ela 
“representa a figura histórica do 2 
de Julho ao participar de ativida-
des culturais por toda a Bahia”.

Ainda em seu discurso, 
Cátia Rodrigues afirmou que 
Celiah Zaiin narra com autori-
dade a história de Maria Qui-
téria e mostra “a grandeza da 
mulher”. A vereadora esten-
deu a homenagem “a todas as 
mulheres guerreiras”.

AGRADECIMENTO
Após receber a Comenda 

Maria Quitéria das mãos da 
vereadora Cátia Rodrigues, 
Celiah Zaiin proferiu discurso 
de agradecimento centrado no 
princípio da honra. Ela afirmou 
que se veste de Maria Quitéria 
“para honrar quem te honrou”.

Ela lembrou de algumas 
passagens da independência da 
Bahia, como o erro do Corne-
teiro Lopes que, ao invés de dar 
o toque de recolher, deu o de 
avançar, causando a fuga dos 
últimos soldados portugueses 
que resistiam em ficar na Bahia.

Celiah Zaiin encerrou a sua 
fala pedindo o apoio da Câmara 
no sentido de colocar uma lápide 
de Maria Quitéria na Igreja do 
Santíssimo Sacramento e San-
tana, em Nazaré, onde estão os 
ossos da heroína baiana.

A bravura de Maria Quité-

ria foi ressaltada pela escritora, 
artista plástica e pesquisadora 
Maria José Negrão. Ela levou 
para o plenário uma pintura de 
sua autoria da heroína baiana, 
concluída no ano passado. A 
obra foi executada a partir de 
pesquisa histórica.

Para Maria das Graças Cor-
deiro Santos, diretora do Depar-
tamento de Turismo da Secre-
taria do Trabalho, Turismo e 
Desenvolvimento Econômico da 
prefeitura de Feira de Santana, 
“Celiah Zaiin faz um trabalho de 
resgate da história da Bahia”. 
Ela defendeu a construção de 
um memorial na localidade onde 
a heroína da independência 
nasceu, em Feira de Santana. 

A iniciativa da vereadora 
Cátia Rodrigues foi destacada 
por Mário Costa Borges, chefe 
de Gabinete do prefeito de Feira 
de Santana, Colbert Martins. Ele 
disse ainda que a comenda da 
Câmara de Salvador é um reco-
nhecimento pelo trabalho histó-
rico de Celiah Zaiin.

Além dos citados, também 
participaram da sessão solene e 
fizeram parte da mesa de traba-
lho as advogadas Rebeca Martins 
e Jazimara Stabili; a professora 
Renata Rose Costa; a psicóloga 
Judinara Braz da Silva; e o vere-
ador Lulinha (DEM), da Câmara 
Municipal de Feira de Santana.

Prestigiaram a condecora-
ção a mãe da homenageada, 
Julieta Figueiredo, e alunos das 
escolas Maria Quitéria, Vivaldo 
Costa Lima e Lauro Ribeiro 
Lopes. O Coral Maestro Miro, 
da Fundação Egberto Costa, e 
o violonista Airon da Silva fica-
ram encarregados das apresen-
tações musicais que abrilhanta-
ram a solenidade.

Celiah Zaiin honra o nome de Maria Quitéria
Artista foi homenageada pela Câmara com a comenda que leva o nome da heroína baiana

Vereadora Cátia Rodrigues condecorando Celiah Zaiin com a Comenda Maria Quitéria

Fotos: Reginaldo Ipê
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Em tramitação 
na Câmara 
de Salvador, 
o projeto do 

Estatuto Municipal de 
Igualdade Racial e 
Combate à Intolerân-
cia Religiosa entrou 
na pauta de discus-
são da Comissão de 
Constituição, Jus-
tiça e Redação Final 
(CCJ).  Reunidos na 
tarde de segunda-
-feira (8), integrantes do cole-
giado deliberaram sobre a reali-
zação de uma audiência pública 

antes que seja apresentado 
parecer do relator do texto, 
vereador Duda Sanches (DEM).

Segundo Aladilce Souza 

(PCdoB), a matéria 
é polêmica porque 
possui divergên-
cias em relação à 
legislação federal. 
Na Casa, o projeto 
é contestado em 
alguns aspectos 
pelos vereadores 
da Frente Parla-
mentar em Defesa 
dos Templos Reli-
giosos, que defen-
dem, por exemplo, 

a inclusão de negros evangéli-
cos e católicos no texto.

Para o vereador Suíca (PT), 

“é preciso construir um debate 
positivo sobre a pauta”. 

A votação do projeto das 
entidades de direito privado foi 
adiada para a reunião ordiná-
ria da próxima quarta-feira (10), 
conforme informou o presidente 
da CCJ, vereador Alexandre 
Aleluia (DEM). 

A Comissão também iniciou 
o debate em torno do Projeto 
de Lei nº 63/19, mais conhecido 
como “built to suit”, enfatizando 
a constitucionalidade da maté-
ria e a possiblidade de envio de 
substitutivo formulado pelo Exe-
cutivo.

A Câmara criará uma 
comissão especial 
para agilizar as trata-
tivas para transferên-

cia dos restos mortais do pri-
meiro governador-geral do Bra-
sil, Thomé de Souza, que estão 
depositados em um antigo mos-
teiro da cidade de Vila Franca 
de Xira, em Portugal, para Sal-
vador. A decisão foi tomada pelo 
presidente da Casa, vereador 
Geraldo Júnior (SD), em reunião 
com o deputado federal Anto-
nio Brito (PSD) - presidente do 
grupo parlamentar Brasil-Portu-
gal, o advogado Ademir Isme-
rim - responsável por colegiado 
semelhante criado pelo Execu-
tivo municipal e os vereadores 
Edvaldo Brito (PSD) e Henrique 
Carballal (PV).

Durante o 
encontro foi feita 
uma conferência 
por telefone com 
o ministro Car-
los Perez, diretor 
do Departamento 
da Europa no Ita-
maraty, quando foi 
manifestada a dis-
posição da Câmara 
de Salvador em 
adotar todas as pro-
vidências necessárias para con-
cretizar a transferência. Funda-
dor da capital baiana, Thomé de 
Souza não é considerado herói 
nacional em Portugal e não tem 
descendentes vivos. 

ESTÁTUA
A iniciativa, segundo 

Geraldo Júnior, vai marcar a his-
tória de Salvador. A ideia é pres-
tar a Thomé de Souza “a home-
nagem que ele merece da nossa 
cidade”, um enterro simbólico 
com todas as honras políti-
cas, religiosas, civis e militares. 
Os restos mortais poderão ser 
depositados na estátua já exis-
tente na Praça Thomé de Souza 

(Praça Munici-
pal), em frente ao 
Paço Municipal e 
ao Palácio Thomé 
de Souza, sede da 
prefeitura.

Para Edvaldo 
Brito, será um 
marco, “pois já 
temos uma está-
tua do fundador da 
cidade, uma meda-
lha com seu nome 

na Câmara Municipal, o palácio 
da prefeitura leva o seu nome, 
há também a praça e uma rua 
na cidade. Logo trazer os res-
tos mortais de Thomé de Souza 
e lhe dar um local digno da sua 
importância histórica será uma 
conquista de todos os baianos, 
de todos os brasileiros”.

Restos mortais de Thomé de Souza
deverão ser transferidos para Salvador

Ideia é fazer um enterro simbólico do primeiro 
governador-geral do Brasil, com honras militares e religiosas

O líder da bancada do 
governo na Câmara 
Municipal de Salva-
dor (CMS), verea-

dor Paulo Magalhães Júnior 
(PV), anunciou, durante a 
sessão ordinária de segun-
da-feira (8), mudança na for-

mação do bloco. A partir de 
então, o vereador Alfredo 
Mangueira (MDB) passa a res-
ponder pela vice-liderança do 

grupo ligado ao prefeito ACM 
Neto. O posto antes era ocu-
pado pelo vereador Ricardo 
Almeida (PSC).

Alfredo Mangueira assume 
vice-liderança do governo na CMS

CCJ discute Estatuto 
Municipal da Igualdade Racial

Reunião do colegiado aconteceu na tarde de segunda-feira (8)

Fotos: Antonio Queirós
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A Tribuna Popular da 
Câmara contou com a 
participação da Asso-
ciação dos Servido-

res Técnicos em Infraestru-
tura da Prefeitura Municipal de 
Salvador (Astin), na tarde de 
segunda-feira (8). A categoria 
foi representada durante a ses-
são ordinária por Ygayara Vieira 
Cabral e Paulo Cesar Souza.

Entidade sem fins lucrati-
vos, fundada em 2014, a Astin 
é responsável pela promoção do 
trabalho dos servidores munici-
pais de nível técnico. Na oportu-
nidade, Ygayara pediu apoio da 
Casa para pressionar o Execu-
tivo na revisão do Plano de Car-
gos e Vencimentos (PCV). “A 
remuneração não é condizente 
com o ofício que exercemos”, 
disse, comparando com ganhos 
que chegam a 30% em relação a 

engenheiros.
Na gestão municipal, 

pouco mais de cem profissio-
nais dividem-se nas secreta-
rias de Manutenção (Seman), 
Desenvolvimento e Urba-
nismo (Sedur), Ordem Pública 
(Semop) e Mobilidade Urbana 
(Semob), além da Defesa Civil 
(Codesal), Fundação Mário Leal 

Ferreira e Superintendência de 
Obras Públicas (Sucop). 

CORREÇÃO SALARIAL
Ygayara ressaltou a impor-

tância do trabalho, que “exige 
reponsabilidade intransferível”. 
Também em nome da categoria, 
Paulo Cesar afirmou que desde 
2014 os técnicos buscam valo-

rização junto à Secretaria 
de Gestão Pública (Semge). 
A remuneração média dos 
profissionais do setor é de 
aproximadamente R$ 1.300, 
enquanto a previsão inicial 
era de pouco mais de R$ 
1.900.

Os representantes da 
Astin agradeceram o apoio do 
vereador Odiosvaldo Vigas 
(PDT), que viabilizou a ins-
crição na Tribuna. “É preciso 
fazer esta correção salarial 
para estes profissionais, que 

são importantíssimos para o 
Município”, afirmou Odiosvaldo. 

As vereadoras Aladilece 
Souza (PCdoB) e Marta Rodri-
gues (PT); e os vereadores Mar-
cos Mendes (PSOL), Edvaldo 
Brito (PSD), Sílvio Humberto 
(PSB) expressaram apoio à 
categoria.

Técnicos em infraestrutura 
participam da Tribuna Popular

Categoria pede apoio da Câmara na luta pela revisão do Plano de Cargos e Vencimentos

Em reunião da Comis-
são de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo, 
realizada na segunda-

-feira (4), na Câmara Munici-
pal de Salvador, o vereador Kiki 
Bispo (PTB) requereu ao pre-
sidente do colegiado, vereador 
Ricardo Almeida (PSC), que o 
grupo de trabalho se posicione 
de forma proativa em relação às 
obras do Aeroporto de Salvador, 
administrado pela Vinci Airports. 
Uma audiência pública foi soli-
citada para debater a reforma 
do equipamento e os impactos 
para a economia da cidade. A 
data do debate ainda será defi-
nida.

Também foi acatado pelo 
presidente da Comissão um 
pedido do vereador para que os 
integrantes do colegiado reali-
zem uma visita técnica ao aero-
porto a fim de conferirem “in 

loco” a situação 
da reforma.

“Esta Casa 
precisa estar 
atenta à situ-
ação do Aero-
porto de Sal-
vador, equi-
pamento tão 
importante para 
a nossa cidade 
e que deve-
ria ser o nosso 
cartão de visi-
tas. Salvador 
merece um aeroporto que esteja 
no nível das profundas transfor-
mações pelas quais a nossa 
cidade está passando nos últi-
mos tempos. O aeroporto de 
Salvador revitalizado influen-
ciará diretamente no turismo, e 
vai gerar emprego e renda para 
a nossa cidade”, argumentou 
Kiki Bispo. 

CALENDÁRIO
A primeira etapa das obras 

iniciou em abril de 2018, três 
meses depois que a Vinci assu-
miu o aeroporto por um contrato 
de concessão, válido até 2047. 
Essa fase terminou em 31 de 
outubro de 2018 e concentra 
90% das intervenções solicita-
das pela Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac).

D e n t r e 
as principais 
entregas esta-
rão o novo 
píer que terá 
seis pontes 
de embarque 
e uma sétima, 
que será ins-
talada no 
atual píer. O 
equipamento 
passará de 
11 para 19 
pontes, com 

entrega prevista para 1º de 
novembro de 2021.

Também estão previstas 
reforma das taxiways (pista 
para taxiamento), construção 
de uma nova área de escritórios 
e balcões de vendas das com-
panhias aéreas, novo layout do 
check-in, luzes de LED, entre 
outras alterações.

Audiência pública discutirá situação
das obras do Aeroporto de Salvador

Colegiado pretende realizar visita técnica para avaliar situação da reforma do equipamento
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Foto: Assessoria do vereador

Reunião realizada no Salão Nobre

Ygayara e Paulo Cesar dividiram o tempo na tribuna
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CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE
 
3ª SESSÃO LEGISLATIVA 
18ª LEGISLATURA   
  
Salvador, 8 de abril de 2019.

Scanned by CamScanner
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F-PL-010-03  

 
PROJETO DE LEI Nº    /  
  
Denomina Padre Pinto um logradouro público na cidade do Salvador. . 
 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR  
DECRETA:  

 
Art. 1º - Art. 1º. Denomina Padre Pinto o logradouro público situado nas adjacências da 
comunidade ..............., no bairro da Lapinha, o qual tem início à..............., cod log 
nº................... cujas coordenadas UTM DATUM SAD 69 ZONA 24 são: iniciais X - 
..............., Y - ..............., Folha Sicad................ 

 
Parágrafo único. A localização do logradouro integra o corpo desta Lei.  

 
Art. 2º - As despesas decorrentes com a presente Lei correrão por conta da verba do 
Orçamento vigente.  

 
Art. 3º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.     

 
Salvador, 08 de abril de 2019.    

.    
MARTA RODRIGUES   
 

JUSTIFICATIVA 
 

O objeto dessa proposição está disciplinado na Lei nº 3.073, de 29 de outubro de 1979, que 
“Estabelece a nomenclatura e a codificação dos logradouros públicos do município”.  O 
artigo 4º, I, traz que poderão denominar logradouros os nomes de brasileiros que se tenham 
distinguido em virtude de serviços prestados ao Município e por sua cultura e projeção em 

92 19

  

F-PL-010-03  

qualquer ramo do saber humano. Sobre esse critério legal, justificamos a homenagem ao 
Padre Pinto nas linhas seguintes, detalhadamente.  

José de Souza Pinto, conhecido por Padre Pinto, nasceu em 23 de março de 1947, ex pároco 
da Igreja da Lapinha, Igreja Católica da cidade de Salvador, capital da Bahia. Faleceu 04 de 
abril de 2019 na cidade de Salvador, no Hospital Jorge Valente. Padre, artista plástico e 
bailarino, José Pinto foi uma figura importantíssima no cenário cultural soteropolitano e 
construiu uma atuação comunitária admirável. Como Pároco da Igreja da Lapinha, fundou o 
Terno da Anunciação no início dos anos 1990 na Festa de Reis do Bairro. 
Em uma cidade conhecida pelo sincretismo religioso, Padre Pinto ultrapassou as práticas 
católicas tradicionais e vestiu, literalmente, esse sincretismo. Membro da Congregação das 
Divinas Vocações, que reúne padres com talentos artísticos, o Padre José Pinto 
confeccionava seus próprios paramentos e vestes. Revelou-se para o país na Festa de Reis de 
2006 (06 de janeiro), quando celebrou a missa com trajes característicos de Oxum, deusa das 
águas doces no Candomblé. Na mesma celebração, apresentou passos de dança também 
relacionados à religião Candomblé, Umbanda, bem como a dos povos indígenas do Brasil. 
Como artista, produziu uma série de quadros sobre a Guerra de Canudos, em homenagem a 
Antônio Conselheiro. Sacerdote e artista plástico, licenciado em Filosofia pela Universidade 
Federal da Bahia, e em Teologia pela Universidade Católica de Salvador. 
Em 2012, voltou a atuar como padre na Igreja de São Caetano, bairro de Salvador. Com a 
vibração e potência artística visivelmente reprimidas, passou a ter uma postura tímida e 
calada nos seus últimos anos de vida.  

Padre Pinto é uma personalidade importantíssima para a nossa história com uma atuação 
fundamental na organização comunitária através da arte, em prol da diversidade religiosa, e 
contra todas as formas de discriminação em Salvador, especialmente na Lapinha. Dito isso, 
solicito dos meus pares a aprovação da merecida homenagem de denominação de uma rua 
no município em sua homenagem. 

   
Salvador, 08 de abril de 2019. 

    
MARTA RODRIGUES   
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F-PL-014-03 

 
PROJETO DE INDICAÇÃO Nº     /2019 
 

 
 
Considerando que a norma tem por objetivo multiplicar o conhecimento do que é, como 
combater e gerar conscientização dos efeitos psicológicos, físicos e colaterais que o 
feminicídio gera não só a Vitima (causa morte) como em seus familiares e pessoas 
próximas das vítimas, bem como, na sociedade como um todo; 
 
Considerando que feminicídio é o termo usado para denominar assassinatos de mulheres 
cometidos em razão de seu gênero, ou seja, só pelo fato da vítima ser do sexo feminino;  
 
Considerando que a conscientização será desenvolvida nas Escolas Municipais, Postos 
de Saúde, repartições públicas municipais e demais locais que atendam as 
Comunidades, através de atividades e palestras anteriormente programadas, buscando 
conscientizar a população do impacto e caminhos para eliminação do feminicídio, bem 
como as sequelas e consequências deixadas nas famílias e amigos; 
 
 
Considerando que a Cidade do Salvador tem de honrar a sua matriz de primeira capital 
do pais e ser baluarte dos Direitos Humanos, da igualdade e da dignidade da pessoa 
humana como fundamento da República Federativa do Brasil. Saliente-se que é 
concebível pactuar, financiar, buscar e construir com recursos próprios a distribuição de 
políticas públicas voltadas à eliminação desses homicídios (feminicídios), com o intuito 
de prevenir a morte deliberada de Mulheres na capital Baiana; 
 
Considerando que a referida Propositura tem um caráter pedagógico, no sentido de 
prevenir, pois, grandes são as consequências, podendo ser elencado uma série delas. 
Entre as consequências físicas podemos destacar o próprio resultado do feminicídio, que 
é a Morte. Por outro lado, em se tratando das emocionais, em destaque é a Depressão 
sofrida por parentes próximos à Vitima;  
 
Considerando que o Brasil tem a 5ª maior taxa de feminicídio do mundo, com cerca de 
4,8 assassinatos a cada 100 mil Mulheres, segundo dados da OMS, e Salvador-Ba tem a 
taxa de 7,9 homicídios a cada 100 mil mulheres, como pode ser visto no mapa da 
violência 2015 (Homicídios de mulheres no Brasil);  
 
Considerando que no Brasil feminicídio foi instituído como crime em 2015 com o 
advento da Lei nº 13.104. que prevê o feminicídio como circunstância qualificadora do 
crime de homicídio. Além de estabelecer que, quando o homicídio é cometido contra 
uma mulher, a pena é maior;  
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Considerando que a Sociedade está carente de medidas preventivas de combate ao 
feminicídio. 
 
Deste modo, há de se convir que a iniciativa é de grande relevância social, portanto, 
conclamo aos solícitos e nobres pares a aprovação desta Propositura, bem como o 
fomento desta bandeira social pela proteção da vida de Mulheres.  
 
 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
Ao Prefeito da Cidade do Salvador/BA, o reconhecimento do dia 8 de março como dia 
municipal de conscientização à prevenção do Feminicídio, buscando reduzir seu 
impacto e caminhos para sua eliminação.  

 
 
Sala das Sessões,  
Salvador, 04   de abril de 2019  

    . 
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PROJETO DE INDICAÇÃO Nº     /2019 
 

 
 
Considerando que a norma tem por objetivo multiplicar o conhecimento do que é, como 
combater e gerar conscientização dos efeitos psicológicos, físicos e colaterais que o 
feminicídio gera não só á Vitima (causa morte) como em seus familiares e pessoas 
próximas das vítimas, bem como, na sociedade como um todo; 
 
Considerando que feminicídio é o termo usado para denominar assassinatos de mulheres 
cometidos em razão de seu gênero, ou seja, só pelo fato da vítima ser do sexo feminino;  
 
Considerando que a conscientização será desenvolvida nas Escolas e Institutos Federais, 
Postos de Saúde, repartições públicas federais e demais locais que atendam as 
Comunidades, através de atividades e palestras anteriormente programadas, buscando 
conscientizar a população do impacto e caminhos para eliminação do feminicídio, bem 
como as sequelas e consequências deixadas nas famílias e amigos; 
 
 
Considerando que o Brasil tem de honrar sua Constituição e ser baluarte dos Direitos 
Humanos, da igualdade e da dignidade da pessoa humana. Saliente-se que é concebível 
pactuar, financiar, buscar e construir com recursos próprios a distribuição de políticas 
públicas voltadas à eliminação desses homicídios (feminicídios), com o intuito de 
prevenir a morte deliberada de Mulheres no país; 
 
Considerando que a referida Propositura tem um caráter pedagógico, no sentido de 
prevenir, pois, grandes são as consequências, podendo ser elencado uma série delas. Das 
consequências físicas podemos destacar o próprio resultado do feminicídio que é a 
Morte. Por outro lado, as emocionais em destaque é a Depressão sofrida por parentes 
próximos à Vitima;  
 
Considerando que o Brasil tem a 5ª maior taxa de feminicídio do mundo, com cerca de 
4,8 assassinatos a cada 100 mil Mulheres, segundo dados da OMS;  
 
Considerando que no Brasil feminicídio foi instituído como crime em 2015 com a Lei nº 
13.104, que prevê o feminicídio como circunstância qualificadora do crime de 
homicídio. Além de estabelecer que, quando o homicídio é cometido contra uma 
mulher, a pena é maior;  
 
Considerando que a Sociedade está carente de medidas preventivas de combate ao 
feminicídio.  
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Deste modo, há de se convir que a iniciativa é grande relevância social, portanto, 
conclamo aos solícitos e nobres pares a aprovação desta Propositura bem como o 
fomento desta bandeira social pela proteção da vida de Mulheres.  
 
 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
Ao Presidente da República Federativa do Brasil, o reconhecimento do dia 8 de março 
como dia nacional de conscientização à prevenção do Feminicídio, buscando reduzir seu 
impacto e caminhos para sua eliminação.  

 
 
Sala das Sessões,  
Salvador, 04   de abril de 2019  

    . 
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PROJETO DE INDICAÇÃO Nº     /2019 
 

 
 
Considerando que a norma tem por objetivo multiplicar o conhecimento do que é, como 
combater e gerar conscientização dos efeitos psicológicos, físicos e colaterais que o 
feminicídio gera não só á Vitima (causa morte) como em seus familiares e pessoas 
próximas das vítimas, bem como, na sociedade como um todo; 
 
Considerando que feminicídio é o termo usado para denominar assassinatos de mulheres 
cometidos em razão de seu gênero, ou seja, só pelo fato da vítima ser do sexo feminino;  
 
Considerando que a conscientização será desenvolvida nas Escolas Estaduais, Postos de 
Saúde, repartições públicas estaduais e demais locais que atendam as Comunidades, 
através de atividades e palestras anteriormente programadas, buscando conscientizar a 
população do impacto e caminhos para eliminação do feminicídio, bem como, as 
sequelas e consequências deixadas nas famílias e amigos; 
 
 
Considerando que o estado da Bahia tem de honrar a sua matriz de primeiro Estado do 
pais e ser baluarte dos Direitos Humanos, da igualdade e da dignidade da pessoa 
humana como fundamento da República Federativa do Brasil. Saliente-se que é 
concebível pactuar, financiar, buscar e construir com recursos próprios a distribuição de 
políticas públicas voltadas à eliminação desses homicídios (feminicídios), com o intuito 
de prevenir a morte deliberada de Mulheres no Estado da Bahia; 
 
Considerando que a referida Propositura tem um caráter pedagógico, no sentido de 
prevenir, pois, grandes são as consequências, podendo ser elencado uma série delas. Das 
consequências físicas podemos destacar o próprio resultado do feminicídio, que é a 
Morte. Por outro lado, as emocionais, em destaque é a Depressão sofrida por parentes 
próximos à Vitima;  
 
Considerando que o Brasil tem a 5ª maior taxa de feminicídio do mundo, com cerca de 
4,8 assassinatos a cada 100 mil Mulheres, segundo dados da OMS, e a Bahia teve sua 
taxa de homicídios dobrada em 10 anos, esse aumento foi 81,5% (Correio da Bahia);  
 
Considerando que no Brasil o feminicídio foi instituído como crime em 2015 com 
advento da Lei nº 13.104, que prevê o como circunstância qualificadora do crime de 
homicídio. Além de estabelecer que, quando o homicídio é cometido contra uma 
mulher, a pena é maior;  
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Considerando que a Sociedade está carente de medidas preventivas de combate ao 
feminicídio; 
 
Deste modo, há de se convir que a iniciativa é grande relevância social, por tanto, 
conclamo aos solícitos e nobres pares a aprovação desta Propositura bem como, o 
fomento desta bandeira social pela proteção da vida de Mulheres.  
 
 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
Ao Governador do Estado da Bahia, o reconhecimento do dia 8 de março como dia 
estadual de conscientização à prevenção do Feminicídio, buscando reduzir seu impacto 
e caminhos para sua eliminação.  

 
 
Sala das Sessões,  
Salvador, 04   de abril de 2019  

    . 

 
 
 

 MOÇÃO Nº 44/19.......Repúdio pela utilização da expressão “Movimento de 1964” pela 
Prefeitura de Salvador, quando da elaboração de edital para concurso de professor.
Discussão única – Votação
Autora: vereadora ALADILCE SOUZA

ATA
23ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR (CMS), REALIZADA NO DIA 8 DE 
ABRIL DE 2019.         

PRESIDENTE: VEREADOR GERALDO JÚNIOR
1º SECRETÁRIO: VEREADOR ORLANDO PALHINHA (em exercício)
2º SECRETÁRIO: VEREADOR MARCOS MENDES (ad hoc)

Compareceram os senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALEX MINE, ALE-
XANDRE ALELUIA, ALFREDO MANGUEIRA, ANA RITA TAVARES, ATANÁZIO 
JÚLIO, BECA, CARLOS MUNIZ, CÁTIA RODRIGUES, CEZAR LEITE, DEMÉ-
TRIO OLIVEIRA, DUDA SANCHES, EDVALDO BRITO, FÁBIO SOUZA, GE-
RALDO JÚNIOR, HÉLIO FERREIRA, HENRIQUE CARBALLAL, ISNARD 
ARAÚJO, JOCEVAL RODRIGUES, JOSÉ TRINDADE, KIKI BISPO, LORENA 
BRANDÃO, LUIZ CARLOS DE SOUZA, LUIZ CARLOS SUÍCA, MARCELLE 
MORAES, MARCOS MENDES, MARTA RODRIGUES, MAURÍCIO TRINDADE, 
MOISÉS ROCHA, ODIOSVALDO VIGAS, ORLANDO PALHINHA, PAULO MA-
GALHÃES JÚNIOR, PEDRO GODINHO, RICARDO ALMEIDA, SABÁ, SÉRGIO 
NOGUEIRA, SIDNINHO, SÍLVIO HUMBERTO, TEO SENNA, TOINHO CAROLI-
NO e VADO MALASSOMBRADO. Havendo número legal, o senhor presidente de-
clarou aberta a Sessão, anunciando a votação da Ata da Sessão anterior, a qual foi 
aprovada sem restrições. Em seguida, foi realizada a leitura do Expediente, que cons-
tou do seguinte: Ofício n. 318/19 da Secretaria Municipal da Saúde encaminhado o 
Relatório Anual de Gestão; Projetos de Lei n.s 87/19 do vereador Ricardo Almeida, 
88/19 do vereador Odiosvaldo Vigas, 89/19 da vereadora Marcelle Moraes, 90/19 do 
vereador Luiz Carlos Suíca, 91/19 do vereador Sílvio Humberto e 92/19 da vereadora 
Marta Rodrigues; Projetos de Indicação n.s 182/19 da vereadora Ireuda Silva, 183/19 
do vereador Demétrio Oliveira, 184/19 do vereador Marcos Mendes e 185 a 187/19 da 
vereadora Cátia Rodrigues; Projetos de Resolução n.s 50/19 do vereador Alexandre 
Aleluia, 51/19 da vereadora Lorena Brandão e 52 e 53/19 do vereador Cezar Leite; 
Requerimentos n.s 113/19 do vereador Marcos Mendes e 114/19 da vereadora Marta 
Rodrigues; e Moções n.s 41 e 42/19 da vereadora Marcelle Moraes e 43/19 da verea-
dora Aladilce Souza. Terminada a leitura do Expediente, na Tribuna Popular, a se-
nhora Ygayara Vieira Cabral, da Associação dos Servidores Técnicos em Infraestrutu-
ra da Prefeitura Municipal de Salvador (ASTIN), leu texto, incialmente destacando a 
importância dos profissionais que representava e agradecendo o apoio do vereador 
Odiosvaldo Vigas. Historiou a criação da entidade e pediu reconhecimento e apoio às 
reivindicações da categoria, como a revisão do Plano de Cargos e Vencimentos (PCV) 
municipal, o qual não os contemplava. Expôs sobre a responsabilidade desses servi-
dores no tocante à qualidade das obras e intervenções da gestão municipal, o que en-
sejava a fiscalização de órgãos como o Regional de Engenharia e Agronomia (Crea). 
Continuando a mesma representação, o senhor Paulo Cesar Souza Santos também 
agradeceu ao vereador Odiosvaldo Vigas e expôs aspectos da atuação dos servidores 
técnicos relativos à sustentabilidade e qualidade das ações públicas. Apontou a desva-
lorização desses profissionais quanto ao PCV, mencionando baixa remuneração e fal-
ta de critérios funcionais, e assinalou a responsabilidade da Secretaria Municipal de 
Gestão (SEMGE) sobre as questões que expunha. O senhor presidente informou a 
saída do vereador Ricardo Almeida da vice-liderança do Governo, a qual passaria a 
ser exercida pelo vereador Alfredo Mangueira. Dando seguimento à Tribuna Popular, 
o senhor Enádio Nunes Pinto, presidente da Associação dos Agentes Comunitários e 
de Combates as Endemias de Salvador, enalteceu a importância da Casa para a sua 
categoria, que deixara de ser celetista e passara a ser estatutária, e agradeceu aos edis 
responsáveis por isso. Expôs o pleito da categoria relativo ao piso remuneratório na-
cional previsto em Lei desde 2014, porém não aplicado no Município. Informou haver 
valores repassados à Prefeitura para a implementação do piso, cujo baixo valor atual 
informou, além da retirada de vantagem pelo Executivo. Disse que o secretário de 
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Gestão, Tiago Dantas, prometera encontro, o qual não se realizou, e pediu apoio à 
Casa para que isso acontecesse. Registrou que a avaliação para os agentes terem avan-
ço remuneratório, exigida em Lei aprovada na CMS, ainda não se realizara. Convocou 
sua categoria a vir à CMS lutar pelo pleito, de maneira ordeira, e elogiou a receptivi-
dade na CMS. O senhor presidente declarou-lhe apoio. Em comunicação inadiável, o 
vereador José Trindade informou oficialmente seu desligamento do Podemos. O se-
nhor presidente lamentou sua saída e disse que as portas do seu partido estariam aber-
tas para ele. Em comunicação inadiável, o vereador Sabá saudou os jornalistas pelo 
seu Dia. O senhor presidente o secundou em nome da Mesa. Nos Comentários à Tri-
buna Popular, a vereadora Aladilce Souza saudou o vereador Odiosvaldo Vigas por 
inscrever os servidores na Tribuna Popular e criticou o descaso com os técnicos, pe-
dindo mesa de negociação com o secretário Tiago Dantas e enaltecendo a importância 
dos técnicos no trabalho com engenheiros e arquitetos. Saudou os agentes comunitá-
rios e de endemias, afirmando que o valor recebido mensalmente pela Prefeitura para 
se estabelecer o piso remuneratório da categoria era de mais de três milhões. Foi rea-
lizada verificação de quorum. Havendo número suficiente de vereadores, a Sessão 
prosseguiu. O vereador Marcos Mendes parabenizou o senhor presidente pelo chama-
mento de 14 aprovados no concurso da CMS. Afirmou haver perseguição, em todos os 
níveis de governo, a servidores como os que viam à CMS, inclusive com pagamentos 
em valor abaixo do salário-mínimo. Disponibilizou seu Gabinete para os trabalhadores 
da Tribuna Popular. Criticou o mau funcionamento da Saúde municipal e os desvios de 
recursos, e destacou a importância do trabalho preventivo nessa área. Elogiou os agen-
tes comunitários e de endemias por suas ações de campo. O senhor presidente disse 
que o vereador Marcos Mendes foi importante para a convocação dos concursados. 
Em comunicação inadiável, a vereadora Aladilce Souza elogiou a convocação dos 
aprovados. O senhor presidente registrou e saudou a presença do deputado federal 
Antonio Brito. Em comunicação inadiável, o vereador Edvaldo Brito creditou ao de-
putado federal Antonio Brito, seu filho, o compromisso que tinha com aqueles que 
atuam na saúde, como os agentes de endemias. Assumiu a Presidência o vereador Jo-
ceval Rodrigues. O vereador Odiosvaldo Vigas disse que os agentes comunitários e de 
endemias tentavam, desde 2014, contato com o secretário Tiago Dantas para obter 
correção remuneratória. Destacou a importância dos servidores técnicos para o Muni-
cípio, criticando que recebessem apenas 30% do salário de um engenheiro, mesmo 
fazendo trabalho de campo, e afirmando que eles foram ignorados no PCV. Solicitou 
que os vereadores Paulo Magalhães Júnior, líder do Governo, e Alexandre Aleluia, 
presidente da Comissão de Constituição e Justiça (CCJ), ouvissem a categoria e discu-
tiu sobre a incongruência de critérios para os cargos, relativa à remuneração e ao en-
quadramento desses profissionais. Pediu que a Casa apoiasse os agentes comunitários 
e de endemias. O senhor presidente saudou os agentes comunitários e de endemias. 
Em comunicação inadiável, a vereadora Ana Rita Tavares elogiou a inauguração da 
Avenida 29 de Março pelo Governo do Estado, destacando a importância dessa via e 
de outras recém-construídas pelo Governo estadual. Em comunicação inadiável, o ve-
reador Sílvio Humberto salientou o papel dos agentes comunitários e de endemias e, 
também, dos técnicos em infraestrutura, afirmando que a postura do prefeito em não 
adotar o piso nacional era uma escolha política. Elogiou a saída de Ricardo Vélez 
Rodríguez do Ministério da Educação. Em comunicação inadiável, a vereadora Aladi-
lce Souza reiterou proposta de mesa de negociação com o secretário Tiago Dantas. Foi 
realizada nova verificação de quorum, desta vez, nominal. Havendo número suficiente 
de vereadores, a Sessão prosseguiu. Pela ordem, o vereador Sidninho protestou contra 
os dois pedidos de verificação de quorum e pediu que não mais se aceitassem esses 
pedidos, em consideração aos pleitos que eram trazidos. O senhor presidente lembrou 
não haver limitação regimental sobre isso, mas ponderou que deveria haver bom-sen-
so. Dando seguimento aos Comentários à Tribuna Popular, a vereadora Marta Rodri-
gues também criticou as verificações de quorum e elogiou a proposta da senhora 
Ygayara Vieira para a sua categoria vir à CMS diariamente. Pediu discussão sobre o 
pleito dos agentes comunitários e de endemias, defendendo a revisão da nomenclatura 
dos seus cargos. Em comunicação inadiável, o vereador Marcos Mendes criticou o 
desmatamento da Cidade pelos Governos municipal e estadual, ao qual atribuiu o calor 
que se sentia. Mencionou evento sobre o clima que deixou de se realizar na Bahia e 
criticou a ida do Presidente Bolsonaro para o Chile, bem como a ida do prefeito a 
Brasília para apoiar a Reforma da Previdência. Defendeu a aprovação de projetos de 
interesse dos trabalhadores. O vereador Carlos Muniz expressou indignação com a 
gestão municipal quanto aos agentes comunitários e de endemias, criticando a não-
-aplicação da quantia destinada ao seu piso remuneratório. Lamentou o não-reconhe-
cimento do trabalho dos agentes, cuja importância destacou. Respondeu a declaração 
do vereador Kiki Bispo sobre o Podemos, afirmando que não se aliava a ninguém por 
cargos, mas sim, por projetos. Em comunicação inadiável, a vereadora Aladilce Souza 
criticou que o ministro da Educação exonerado fosse substituído por um banqueiro. 
Criticou ainda a fala do prefeito de que não precisava da CMS, defendendo a autono-
mia da Casa. Pela ordem, o vereador Teo Senna disse que o prefeito sempre enalteceu 
a CMS. Em comunicação inadiável, a vereadora Ana Rita Tavares saudou os jornalis-
tas por sua Data. Verificada falta de quorum, após nova verificação nominal, a Sessão 
foi suspensa por quinze minutos. Não se restabelecendo o quorum, o senhor presiden-
te Joceval Rodrigues declarou encerrada a Sessão, antes marcando outra para o dia 
seguinte, à hora regimental. REGISTROS: registro do vereador Odiosvaldo Vigas.

PRESIDENTE
1º SECRETÁRIO                                                                 	          2º SECRETÁRIO

EXPEDIENTE DA DIRETORA LEGISLATIVA

EXPEDIENTE DA DIRETORA LEGISLATIVA 
PROPOSIÇÕES TRAMITADAS NAS COMISSÕES 
PARECERES DAS COMISSÕES PERMANENTES
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PROGRAMAÇÃO

Quarta-feira, 10 de Abril de 2019
Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da 
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio.

PROGRAMAÇÃO – TV CÂMARA SALVADOR
10 DE ABRIL DE 2019

12:00 OCUPADOS - PADEIRO
A repórter Liana Cardoso vai até uma delicatessen para conhecer e ver como é
feito o pão.

12:23 PÍLULAS DA HISTÓRIA - RUA CHILE
A repórter Ticiane Bicelli conta a história e as curiosidades da Rua Chile.

12:30 POLÍTICA NA MESA - JOÃO ROMA 

O programa Política na Mesa recebe o Deputado Federal João Roma (PRB-BA),
que fala sobre a sua história política, como decidiu se candidatar a deputado
federal; sua relação com o prefeito ACM Neto; Eleições 2020; sua opinião sobre
as relações internacionais do Brasil com os Estados Unidos e o governo
Bolsonaro.

13:30 CÂMARA EM AÇÃO - RESUMO SESSÃO ORDINÁRIA
Na sessão ordinária se discute os principais assuntos de interesse público. 

13:33 FAZENDO ARTE - CIRCO
O programa ''Fazendo Arte'' mostra o dia-a-dia de quem trabalha com a arte de
fazer um espetáculo no circo.

13:56 PLUGADO - O SHOW MAESTRO CÍCERO ALVES O programa ''Plugado'' recebe O show com o maestro Cícero Alves.

14:00 PASSAPORTE DE SERVIÇOS - MODA SUSTENTÁVEL 
A repórter Ticiane Bicelli vai até um brechó para falar mais sobre moda
sustentável.

14:23
PÍLULAS DA HISTÓRIA - IGREJA NOSSA SENHORA DA 

CONCEIÇÃO DA PRAIA
A repórter Tarsilla Alvarindo conta como nasceu a Basílica Nossa Senhora da
Conceição da Praia.

14:30 SESSÃO ORDINÁRIA - AO VIVO
Na sessão ordinária se discute os principais assuntos de interesse público. 

17:00 PLUGADO - VERÔNICA DUMAR   
No programa ''Plugado'', a cantora Verônima Dumar canta a música ''
Sentimentos do coração''. 

18:00 ENTRE ELAS - MISS TERCEIRA IDADE
No programa ''Entre Elas'', as repórteres Mia Lopes e Liana Cardoso recebem a
Miss Terceira Idade para bater um papo.

19:00 MINHA RUA TEM HISTÓRIA - RUA DA MOURARIA O repórter André Luis fala um pouco sobre a Rua da Mouraria.

19:03 CÂMARA REPÓRTER - ACESSIBILIDADE
O programa ''Câmara Repórter'' traz o tema ''Acessibilidade'' com a repórter
Ticiane Bicelli.

19:26 PLUGADO - ALINE LOBO
O programa ''Plugado'' recebe a cantora Aline Lobo, que fala da música como
veículo e arte e toca a música ''Na rua''.

19:30 FAZENDO ARTE - RECICLAGEM
A repórter Liana Cardoso mostra a arte que é feita através da reciclagem.

19:53 PÍLULAS DA HISTÓRIA - PALÁCIO RIO BRANCO A repórter Isabela Garrido conta a história do Palácio Rio Branco.

20:00 # PARTIU SALVADOR - PARQUE DA CIDADE
O programa #PartiuSalvador vai até o Parque da Cidade para mostrar um pouco
mais do local.

20:23 MINHA RUA TEM HISTÓRIA - BAIXA DOS SAPATEIROS A repórter Liana Cardoso conta a história da Baixa dos Sapateiros.

20:30 PANORAMA SALVADOR - LUIZ SALÉM
O programa Panorama Salvador recebe Luiz Salém, que fala sobre a sua
mudança do Rio de Janeiro para Salvador e o porquê de ter fez isso.

20:40 PÍLULAS DA HISTÓRIA - PRAÇA CASTRO ALVES A repórter Liana Cardoso conta a história da Praça Castro Alves.

HORA PROGRAMA SINOPSE


